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ASF  Autoridade de Supervisão de Seguros e Fundos de Pensões 

BGRI  Base Geográfica de Referenciação de Informação 

BRT  Bus Rapid Transit 

CAT  Comissão de Acompanhamento Técnica 

CE  Comissão Executiva 

CMC  Câmara Municipal de Cascais 

CNT  Center for Neighbourhood Technology  

DGTF  Direção-Geral do Tesouro e Finanças 
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PPM  Período de Ponta da Manhã 

RJSPTP  Regime Jurídico de Serviço Público de Transporte de Passageiros 

SBPP  Sistemas de Bicicletas Públicas Partilhadas 

TMDA  Tráfego Médio Diário Anual 

TPSP  Transporte Público em Sítio Próprio  

Tram-Train Veículo híbrido interoperável com a ferrovia ligeira e pesada (Bi -tensão ou dualð

vehicle ) 

TVDE Transporte Individual e remunerado de passageiros em veículos descaracterizados a 

partir da plataforma eletrónica
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 Pre©mbulo 

O presente documento apresenta o desenvolvimento da Fase II: Diagnóstico do PDU de Cascais, 

avaliando, de modo crítico , como tem sido a evolução dos padrões de mobilidade no concelho e a 

resposta da autarquia para influenciar as escolhas individuais no sentido de opções mais sustentáveis 

do ponto de vista ambiental e mais eficientes do ponto de vista social e económico . 

Este documento está a ser desenvolvido em simultâneo com o trabalho de revisão do PDM de Cascais, 

o que permite a plena articulação entre as políticas de mobilidade e transportes e as políticas de uso 

do solo, num exercício que se espera de forte convergência para uma estratégia reformadora e q ue 

permita acelerar o processo de requalificação urbana tão necessária em algumas zonas do concelho.  

Esta fase é muito importante para as fases seguintes de desenvolvimento do PDU, uma vez que 

permite perceber o contexto de partida, as conquistas já realizadas e as orientações que é necessário 

aprofundar (ou alterar) para que o concelho de Cascais implemente um novo ciclo de ações que 

contribuam, efetivamente, para os ambiciosos objetivos com que este está comprometido.  

Entre 2008 e 2011, a autarquia de Cascais desenvolveu o ETAC de Cascais (Estudo de Trânsito de 

Âmbito Concelhio para Cascais), o qual foi (e ainda é) um dos Planos de Mobilidade e Transportes 

mais completos a nível nacional. Na altura em que este plano foi desenvolvido for am consideradas as 

melhores orientações dos documentos de referência de âmbito nacional e internacional.  

O período de implementação do ETAC coincidiu, em boa parte,  com a crise económica nacional e, 

como tal, a capacidade de implementação das propostas ide ntificadas no PDU de Cascais ficou 

substancialmente aquém do que inicialmente se pensava ser possível. 

Apesar disso, com a retoma económica dos anos mais recentes, a autarquia desenvolveu projetos 

importantes que procuraram promover a opção pelos modos ativos (sistemas de bicicletas 

partilhadas) e, mais recentemente, destaca-se a decisão de reforçar ,  de modo muito significativo, a 

rede de TPR de âmbito municipal, tendo assumi do, para tal,  o seu papel enquanto Autoridade de 

Transportes. 

Desde a realização do ETAC de Cascais,  os desafios que se colocam ao planeamento e gestão da 

mobilidade e transportes  aumentaram significativamente , seja porque o cumprimento das metas 

ambientais é agora, reconhecidamente, mais exigente e urgente, seja porque existem compromis sos 

com a promoção da segurança rodoviária e da qualidade de vida e com a valorização do território 

que importa acomodar.  Por outro lado, a evolução tecnológica e dos modelos de negócio disruptivos 

é agora tão acelerada que importa avaliar ,  em permanência, quais as soluções que interessam reter 

e aquelas que não acrescentam valor significativo à estratégia do município.  

Mais concretamente, a estratégia para o desenvolvimento do PDU de Cascais considera as seguintes 

orientações e objetivos estratégicos de Tr ansição Ecológica urbana: 

¶ óAumento da sustentabilidade das popula»es e territ·rio do concelho; 
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¶ Diminui«o dos òcustos escondidosó devidos ¨ dispers«o urbana (urban sprawl );  

¶ Diminuição de GEE e da dependência energética de combustível fóssil; 

¶ Reforço das orientações para as bases contratuais da futura rede de TP de OSP; 

¶ Valorização do território em Formação Bruta de Capital Fixo (FBCF) de infraestruturas e 

equipamentos coletivos de transporte aderindo a novas tecnologias;  

¶ Valorização da economia urbana pelo impacte da melhoria das condições de acessibilidade e 

de mobilidade urbana, de crescimento sustent§vel.ó 

Importa referir que, nesta fase de atualização da informação necessária ao desenvolvimento do PDU 

de Cascais,  são de assinalar dificuldad es significativas no acesso à informação, limitações essas que 

dificultaram o processo de desenvolvimento deste diagnóstico e condicionaram o nível de detalhe 

com que se pode trabalhar a informação. Estas dificuldades foram sentidas relativamente à 

informa ção disponibilizada por entidades externas , destacando-se, neste contexto, a informação dos 

Inquéritos à Mobilidade dos residentes na AML ou sobre o rendimento e as Despesas das famílias 

disponibilizada pelo INE. Mas foram também sentidas ao nível da infor mação disponibilizada pela 

autarquia, sendo possível recomendar, desde já, a necessidade de melhorar os procedimentos que 

permitam a atualização regular da Conta Pública (com a sistematização dos processos de recolha de 

informação sobre custos de investimento, operação e funcionamento , bem como sobre as receitas 

geradas pelo sistema) e a monitorização da sinistralidade rodoviária no concelho.  

Refira-se adicionalmente que a não implementação do sistema de monitorização proposto no ETAC, 

dificultam a desejad a avaliação da concretização das propostas preconizadas neste estudo. 

Nos capítulos seguintes apresenta-se o Diagnóstico Global e o Balanço sobre a concretização do ETAC, 

declinando em cada um dos capítulos específicos a análise mais detalhada sobre cada um dos temas 

que são importantes à formulação da estratégia de mobilidade e transportes no concelho de Cascais.
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 Diagn·stico Global e balano da concretiza«o do ETAC 

 Enquadramento 

Entre 2008 e 2011, a CMC desenvolveu o Estudo de Trânsito de Âmbito Concelhio para Cascais 

(doravante designado de ETAC), o qual foi (e ainda é) um dos Planos de Mobilidade e Transportes 

mais completos a nível nacional.  

No desenvolvimento do PDU de Cascais é adotada uma metodologia de trabalho orientada para a 

consolidação e desenvolvimento de propostas de intervenção, sendo que as Fase II (Diagnóstico) e 

Fase III (Cenarização e Consolidação da Estratégia) serão desenvolvidas, tomando como ponto de 

partida o trabalho desenvolvido no ETAC. 

Este documento apresenta a fase de Diagnóstico do PDU de Cascais, na qual se procura avaliar a taxa 

de concretização das propostas consideradas no ETAC, mas mais importante do que isso, identificar 

as linhas de intervenção que importa considerar para que, este Plano de Mobilidade de Transportes 

de 2.ª geração seja ainda melhor sucedido na construção de uma estratégia de mobilidade sustentável 

para Cascais. 

Com efeito, é de destacar o forte envolvimento político e técnico da CMC no aprofundamento de uma 

estratégia de promoção da mobilidade sustentável, verificando -se que, desde a concretização do 

ETAC, foram desenvolvidos e implementados diversos projetos, destacando-se, entre estes, o 

alargamento da rede Buscas, a implementação da rede de bicicleta s partilhadas, e principalmente, 

o lançamento do concurso para a contratualização da rede de TPR de âmbito municipal, com padrões 

de qualidade muito mais exigentes do que os que são oferecidos atual mente.  

Uma das ambições da CMC para o PDU de Cascais passa pela maior valorização do território  e por 

ampliar a justiça social  do sistema de transportes, procurando, simultaneamente, avaliar os efeitos 

da dispers«o urbana (òurban sprawló) com incid°ncia nos custos escondidos (òhidden costsó) 

associados às respetivas externalidades negativas. Mais concretamente, a estratégia para o 

desenvolvimento do PDU de Cascais considera as seguintes orientações e objetivos estratégicos de 

Transição Ecológica urbana :  

¶ óAumento da sustentabilidade das populações e território do concelho;  

¶ Diminui«o dos òcustos escondidosó devidos ¨ dispers«o urbana (urban sprawl );  

¶ Diminuição de GEE e da dependência energética de combustível fóssil; 

¶ Reforço das orientações para as bases contratuais da futura rede de TP de OSP; 

¶ Valorização do território em Formação Bruta de Capital Fixo (FBCF) de infraestruturas e 

equipamentos coletivos de transporte aderindo a novas tecnologias;  
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¶ Valorização da economia urbana pelo impacte da melhoria das cond ições de acessibilidade e 

de mobilidade urbana, de crescimento sustent§vel.ó 

 

O desenvolvimento do PDU de Cascais implica, igualmente, que se tenha em consideração os objetivos 

de descarbonização dos transportes e de combate às alterações climáticas, sendo que Cascais está 

obrigado  a reduzir em cerca de 10% as suas emissões de CO 2 até 2023  (para o ano base de 2012) 

no quadro do PAMUS 2020 da AML. Porque é signatário do Pacto dos Autarcas importa ter em 

consideração o seu compromisso em apoiar a meta de 40% de redução dos gases com efeito de 

estufa até 2030 e de adoção de uma abordage m conjunta para a mitigação e adaptação às 

alterações climáticas.  

Para que esta redução ocorra, será necessário garantir uma efetiva transferência modal das viagens 

em transporte individual com utilização de combustíveis fósseis para os modos sustentáveis,  sendo 

que, neste processo, se terão de criar as condições que garantam uma significativa transferência 

modal para os modos ativos e transportes públicos, não descurando nenhum escalão de distância 

(viagens de curta, média e longa distância), nem nenhum gr upo de cidadãos neste processo (jovens, 

pessoas em idade ativa, população sénior e turistas).  

Por outro lado, e na sequência das Cimeiras e Conferências Internacionais que têm sido realizadas 

(Acordo de Paris, COP21, etc.), são de reter as orientações tend entes aos òZero acidentesó, òZero 

Emiss»esó ou òZero congestionamentoó, o que vem alargar o desafio a áreas de intervenção 

fundamentais.  

No presente capítulo apresenta -se: 

¶  os principais compromissos assumidos pela autarquia, os quais serão muito important es para 

a fase seguinte do trabalho de Cenarização e Consolidação da Estratégia; 

¶ a síntese da avaliação da situação atual , bem como a identificação dos eixos de intervenção 

que importa aprofundar;  

¶ o balanço sobre o nível de concretização das propostas enunciadas no ETAC. 

 

Seguidamente, apresenta-se de modo mais detalhado para cada um dos capítulos a informação que 

permite fundamentar a avaliação apresentada no presente capítulo.  

 

 Compromissos adotados por Cascais 

A CMC tem-se empenhado no compromisso de descarbonização do setor dos transportes e por isso, 

para além dos compromissos estabelecidos a nível nacional, tem subscrito o cumprimento de 
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objetivos mais exigentes , seja os que estão associados à assinatura do Pacto dos Autarcas ou da 

Aliança Climática 1.  

A Tabela 1 apresenta a síntese dos compromissos assumidos pela autarquia a nível nacional e/ou 

internacional que devem ser considerados na fase de Cenarização e Consolidação da Estratégia. Estes 

objetivos foram organizados tendo em consideração 4 áreas fundamentais, respetivamente, 

relacionadas com a repartição modal, a consolidação da rede de infraestruturas de apoio à mobilidade 

ativa, as emissões de poluentes e a segurança rodoviária. 

Tabela 1 | Compromissos assumidos pela autarquia a nível nacional e/ou internacional  

Objetivo  Meta estabelecida  Fonte  

Repartição modal    

Quota modal de viagens em bicicleta no 

território nacional  

7,5% (atualmente é de 0,5% 

em Portugal) 

ENMA 2020 ð 2030, Ministério do 
Ambiente e da Transição Energética, 
documento de trabalho, versão de 18 

de março 

Quota modal de viagens em bicicleta nas 
cidades 

10% 

ENMA 2020 ð 2030, Ministério do 
Ambiente e da Transição Energética, 
documento de trabalho, versão de 18 

de março 

Quota modal ativa (bicicleta e pedonal) no 
território nacional  

20% 

ENMA 2020 ð 2030, Ministério do 
Ambiente e da Transição Energética, 
documento de trabalho, versão de 18 

de março 

Infraestruturas de apoio à mobilidade ativa  

Extensão total de ciclovias  

10 mil quilómetros 
(atualmente a rede tem 2 mil 
quilómetros) (será necessário 

declinar estas metas para o 
nível municipal)  

ENMA 2020 ð 2030, Ministério do 
Ambiente e da Transição Energética, 
documento de trabalho, versão de 18 

de março 

Emissões de poluentes  

Emissões de gases com efeito de estufa 

-10% a cada 5 anos, de modo 
a reduzir a metade as 

emissões per capita  até 2030 

(referência 1990)  

2,5 toneladas de CO2 
equivalente per capita (valor 

máximo) 

Climate Alliance  

Emissões de gases com efeito de estufa -40% até 2030 
Pacto dos Autarcas (Convenant of 

Mayors) 

Segurança rodoviária  

Redução da sinistralidade rodoviária de peões 
e ciclistas 

- 50% 

ENMA 2020 ð 2030, Ministério do 
Ambiente e da Transição Energética, 
documento de trabalho, versão de 18 

de março 

Mortos por milhão de habitantes 
Menos de 41 mortos por 

milhão de habitantes  
Plano Estratégico Nacional de 

Segurança Rodoviária (PENSE 2020) 

 

1 Em Portugal, apenas Cascais e Guimarães pertencem a esta Associação. 
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Alguns dos objetivos são bastante ambiciosos (e.g., os relacionados com as quotas de viagens em 

bicicleta ou a redução do CO2), outros são bastante modestos e foram já cumpridos e ultrapassados 

pelo concelho (e.g., quota de viagens em modo pedonal e número de mortos por milhão de 

habitantes), sugerindo a consideração de metas mais ambiciosas. 

 

 Zonamento do PDU 

No conjunto foram con sideradas 16 zonas no PDU, as quais concentram cerca de 94% da população 

residente no concelho. Por sua vez estas zonas foram organizadas em quatro quadrantes as quais 

correspondem praticamente à nova divisão em freguesias : 

¶ O primeiro quadrante coincide com a freguesia de Alcabideche e inclui três zonas, 

respetivamente as zonas 1|Malveira da Serra, 2| Alcabideche e 3|Bicesse.  

¶ O segundo quadrante coincide em boa medida com a União de freguesias de Cascais e do 

Estoril e inclui 6 zonas do PDU de Cascais (duas delas partilham territórios com as freguesias 

de Alcabideche (no caso da zona 5|Aldeia do Juzo) e da União de freguesias de Carcavelos e 

Parede (a zona 15| Parede).  

¶ O quadrante de São Domingos de Rana engloba as zonas 11|Talaíde, 10|Abóboda e 12|São 

Domingos de Rana desenvolvendo-se, grosso modo, entre o limite da A5/IC15 e os limites 

administrativos do concelho.  

¶ Finalmente, o quarto quadrante corresponde à União das freguesias de Carcavelos e Parede 

e inclui 4 zonas, respetivamente as zonas 13| Madorna a 16|Carcavelos. 
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Figura 1 | Zonamento do PDU de Cascais 

Fonte: Densidade populacional calculada a partir da informação à BGRI dos Censos de 2011 
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Figura 2 | Organização das zonas em quadrantes 

 

 Principais din©micas de habita«o, de emprego e 

socioecon·micas 

Tendo em consideração as estimativas populacionais mais recentes, verifica -se que, com cerca de 

212 mil habitantes, Cascais é o terceiro concelho mais populoso da AML, a seguir a Lisboa (506 mil 

habitantes) e a Sintra (386 mil habitantes).  

Cascais tem apresentado um ritmo de crescimento populacional superior ao conjunto da AML (+2 1% 

entre 2001 e 2011, por oposição a 6% no conjunto da AML), ainda que, entre 2011 e 2017 se estime 

um abrandamento deste ritmo (+ 2,5% neste período), aproximando o comportamento de Cascais 

relativamente a Oeiras e Sintra.  

A análise da estrutura etária do concelho permite evidenciar a dominância da população em idade 

ativa, mas é já possível identificar uma tendência de  envelhecimento (+ 5pp do peso da população 

com mais de 64 anos entre 2011 e 2017, passando de 15% para 20% do total) e de menor vitalidade 

do grupo dos mais novos, o que se reflete no aumento da taxa de dependência total que, atualmente, 

é estimada em 56,8 jovens + idosos por cada 100 ativos. 

Em 2011, cerca de ¼ dos residentes em Cascais possuía um grau de ensino superior, sendo de referir 

que se espera um reforço da população com este nível de ensino (ou superior) nos próximos Censos 

populacionais, uma vez que os Inquéritos à Mobilidade dos Residentes na AML permitem calcular esta 
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percentagem em 30%. A maior parte (cerca de 86%) dos residentes em Cascais trabalha no setor 

terciário.  

Associado à maior instrução e à ocupação no setor terciário, é de referir que o Índice do Poder de 

Compra de Cascais (IpC) é 22,7 pp superior à média do país e +10,1 pp do que a média da Área 

Metropolitana de Lisboa, sendo substancialmente mais baixo do que o IpC de Oeiras (157,1) e de 

Lisboa (214,5). 

À semelhança do resto do país, a crise económica contribuiu para a forte retração do emprego privado 

no concelho de Cascais, tendo-se assistido a uma eliminação de 9 mil postos de emprego entre 2009 

e 2013 (-18% do emprego existente). Felizmente, foi já possível recuperar uma part e substancial, 

mas em 2017, os quantitativos de emprego estavam ainda abaixo dos valores registados em 2009 (-9 

pontos percentuais; cerca de  menos 4.500 postos de emprego). 

Tendo em consideração a proximidade geográfica a Cascais, importa referir que, apes ar da crise 

económica, Oeiras manteve a sua capacidade de atrair emprego privado de elevado nível de 

qualificação, concentrando atualmente + 7 mil postos de emprego privado  (+8 pp do emprego) do que 

em 2009. A este respeito importa referir que, é de admitir  que a recente aposta na implementação 

do Programa Oeiras Valley (investimento global de 400 milhões de euros até 2026) com enfoque na 

dinamização económica, educação, habitação, ambiente e inteligência artificial, contribuam ainda 

para um maior reforço da  importância deste concelho no tecido económico da AML. Neste domínio 

será essencial que, em sede de revisão do PDM (ou outro instrumento que venha a ser considerado 

relevante), Cascais reforce a sua estratégia de captação de emprego qualificado e com maio r valor 

acrescentado, de modo a assegurar o seu posicionamento no tecido económico de vanguarda. 

Nesse domínio, a oportunidade criada com a instalação de estabelecimentos de ensino superior em 

áreas muito especificas (saúde, hotelaria e gestão de topo) cri a oportunidades muito interessantes 

de desenvolvimento da estratégia de Cascais. 

 

 Ocupa«o do territ·rio 

Em 2015, Cascais viu aprovada a revisão do PDM de 2.ª geração, o qual está novamente em fase de 

revisão, de modo a ter em consideração as novas orientações legislativas.  

A análise deste documento permite evidenciar a existência de algumas fragilidades na área da 

mobilidade e dos transportes, destacando -se entre estas, a grande dependência do automóvel nas 

deslocações internas ao concelho e a necessidade de evoluir para um modelo de mobilidade mais 

sustentável, sendo reconhecida a dificuldade da alteração do paradigma de mobilidade, devido à 

existência de diversas zonas desqualificadas e de génese ilegal e à forte assimetria na distribuição 

socioeconómica da população e dos equipamentos e infraestruturas.  

A necessidade de refletir sobre as desigualdades sociais, económicas e na qualidade de vida nas 

diferenças zonas do território será um dos aspetos que importa reter no desenvolvimento do PDU, 

sobretudo porque estas podem ser substancialmente atenuadas por via da entrada em funcionamento 

da nova rede de transportes públicos de âmbito municipal.  



 

 

 

  

8 
Plano de Deslocações Urbanas (PDU) de Cascais 

Fase I I :  Diagnóst ico  
 

Em linhas gerais, mantêm-se válidas as principais conclusões do ETAC no que respeita à ocupação 

urbana do território porque, desde então, a taxa de crescimento populacional (+0, 4% ao ano entre 

2011 e 2017) e a taxa de construção de novos fogos habitacionais (+0.1% no mesmo período) têm sido 

muito pouco expressivas, refletindo a crise sentida a nível nacional e a  emigração de parte da 

população. 

A melhoria da situação económica a nível nacional sentida atualmente e os estímulos fiscais criados 

para favorecer o regresso dos emigrantes nacionais (e.g., isenção de 50% do IRS durante 5 anos), bem 

como a procura deste concelho por parte de imigrantes qualificados com proveniência na EU ou no 

Brasil, serão fatores que irão contribu ir  certamente para favorecer um maior crescimento 

populacional de Cascais e que devem ser tidas em consideração na fase de Cenarização e 

fundamentação da estratégia . 

Na Figura 3 apresenta-se a densidade populacional em 2011 em cada uma das zonas do PDU de 

Cascais. 

 

Figura 3 | Densidade populacional (hab./ha) em 2011  

Fonte: Com base nos Censos de 2011, INE 

As zonas incluídas nos quadrantes de Alcabideche e de São Domingos de Rana apresentam, de modo 

geral, densidades residenciais mais baixas do que as zonas que se incluem nas 2 freguesias (e 

quadrantes) do litoral.  




























































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































